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tt££- EDUCAÇÃO £  CULTURA 

POPULAR 

A Equ i pe do MEB de Pro- 
priã tem procurado desco- 
brir e valorizar as mani 
festaçÕes da cultura. Qua 
se sempre somos convida- 
dos a participar das fes^ 
tas nas comunidades onde 
estamos trabalhando com o 
povo. £ nestas e nas reu 
nioes comunitárias que te 
mos aprendido muito e es- 
tamos certos que muito 
nos falta aprender. Na c£ 
munidade de Campo Redondo 
o Sr, José Raimundo Teodo 
ro é poeta e compositor. 
Nas festas, ele e a espo 
sa alegram a comunidade 
cantando toadas de aboio. 
Os temas, às vezes são 
tristes como as estórias 
de mae; ãs vezes são brín 
cadeiras com as pessoas 
que estão presentes, como 
a cantiga "Estou Chupando 
o B i co" . 

"Eu tou chupando o  B_i_ 
co 
Eu tou chupando o Bi- 
co 
Eu tou chupando o bi- 
co 
E o cachimbo fumaçan- 
do. 

A gente expl ica  tudo 
Repare como é que e 
Só quem fuma no   ca- 
chimbo 
E meu compadre Ade, 

Eu também tou lhe di- 
zendo 
E digo onde e que  es 
tá 
Quem chupa na mamadei 
ra 
Mas e compadre Vava 

Pois a gente   quando 
fala 
Também tem que  expli 
qar 
No bico da  mamadeira 
Eu também quero mamar 

nmn precisa dizer que 
a mamadeira é o cachrmbo 
que um dos presentes está 
fumando.., 

Mas a toada enche-se 
de ternura e delicadeza 
de sentimento que tradu- 
zem muíto bem a alma do 
sertanejo: 

Ah! t Í ves se 

Eu também queria  ver 
Se Deus do Céu me ou- 
visse (bis) 
Atendesse o que eu pe 
disse 
Não via mamãe sofrer 

Quando mamãe foi embo 
ra 
Quando ela deixou   a 
gente 
Ficou tudo  abandona- 
do (bis) 
Ninguém nunca    mais 
fez festa 
Ficou tudo desconten- 

Depois que mamãe mor- 
reu 
ficou tudo em desespe 
ro 
Se a mamãe fosse  vi- 
va(bis) 
Não trocava minha mãe 
z i nha 
Nem por rios de   di- 
nhei ro. 

Os valores se tranr-'- 
tem âs crianças que estão 
sempre presentes âs reuni 
oes e apreciam, como os a 
dultos, as toadas e abo- 
ios. Os sentimentos se  e 
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IGR SAÚDE " COMUNIDADE QÊ 

RiQ MARIA 

Em Rio Maria, houve um 
aumento no numero de  ca- 
sos de doenças e mortes. 
A situação de vida   pio- 

rou Levant--■    aigumas 
das causas que  ocasiona- 
ram es te agravamento: 

as precárias  condl- 
çoes de trabalho(nas 
serrarias, nas fazen 
das, nas roça=  3tcT 
junto às mas  condi- 
ções de vida (má ali 
men tação , falta   de 
morad i a decente ,  á- 
gua tratada, r 
esgoto e sa 
baixos). Tudo 

de doenças,  aciden- 
tes de trabalho,  de 
invalldez e mortes. 

- a exploração se agra 
vou: lavradores  ex- 
pulsos das   terras. 
desemprego na perife 
ria da cidade,   mao 
de obra com ba i xa re 
muneraçao. 

- os serviços de saúde 
oferecidos ã popula- 
çao de forma   desi- 
gual   prev i 1 eg i ando 
um pequeno qrupo   e 
grande parte da popu 
1 ação sem  cond1ções 
para um   t ratamento 
particular e sem  a- 
cesso aos   servi ços 
do estado ! nex i st en- 
tes na local idade (Hos 
pi tal do Estado, INPS 
Pos to  de Saúde) ;  e 
também ^  exr'  --çao 
das farmác i as com re 
méd ios multo caros. 

Frente a esta rea11da- 
de movimentos   esponti- 
neos foram surgindo na po 
pu açao. No 1?   momento. 

edade e o 
mutuo e r edominantes. 
Peq uenas tentat 
çar amas urqi r 
dos comun Í tá r 10 

per a r a c r Í se e 
os casos de d oe 
necessita vam de 
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ducam nesta escola da v'i 
da sofrida, mas corajosaT 

mente enfrentada. A Histó- 
ria da comun idade grava- 
se nos versos : 

"foi    na Lagoa do Mato 
Que houve uma    bela 
f es ta 
Que reun i u os 

Na frente de un 
Ia 

vaque r 

a cape 

A gente ficava alegre 
Por ver tanta gente 
boa 

Que vieram das cida- 
des 

Pra ele não enxergar 
Mas Deus como um Bom 
Pastor 
0 outro olho lhe dei 
xou ! 

E nes ta missa de ga- 
do 
0 meu recado está da- 
do 

Pro meu am i go Adé 
Que gosta tanto de ga 
do 

Que nunca falta   pra 
e I e 

Tranqüilidade e a ¥E. 

- 0 Sr. Dan i eI - áInda 
em Campo Redondo - faz re 
comendaçÕes de  prudência' 

Em meu povoado 
Encos tado a Mo i ta  Re 
donda 

É onde os   vaque i ros 
se encont ram 
Todo día de domingo 
Pra fazer fes tas   de 
gado { b i s) 

Pois minha culpa a Ia 
va r 

Fo i de me ter entrega 
do 

A Maurício Campeão 
Que va i me Ieva r  pra 
Gloria 
De mundo a fo ra 
Em cima de um   cami- 
nhão (bis) 

Maurício, quando sair 
0Ihe bem pra d i reção 
Cuidado pra não ra- 
fa i a r 

0 carro da programa- 

çio 
Carro da locução 
Das festas de vaqueja 
da (bis) 

Maurício quando  che- 

gou 

Ja vinha olhando  pra 
ver 
Se via Jucá e Vavá 
Dentre de sua cabina, 
Toque o dedo na buzi- 
na 
Pra os vaquei ros  cho 
rar (bis) 

Vou terminar a  toada 

Mas o meu amigo Adé 
Nao f i cou abandonado 
Com seus amigos ao Ia 
do — 

Lhe t rouxeram pa ra ca 

Ironia do Destino 
Isto veio a lhe ofer- 
ta r 

T i rou- lhe um dos oibos 
Trazendo uma homena- 
gem . 

Pela tarde houve cor- 
rida 

E depois um bom desfi 
le 

Com o gado da região 
E peI a noite a novena 
Que é de São Sebas- 
tião, 

Peço ao Pa i do Céu 
Que dê coragem a gen- 
te 

Pa ra que no prÕx Ímo 
ano 

Esteja aqui presente 
Para os vaque i ros  re 
za rem 
Esta bon i ta novena. 

E o registro de uma ou 
tra festa que terminou 
com uma nota de tr i steza. 

No ano setenta e nove 
houve uma vaquej ada 
Na fazenda de um  ra- 
paz 

Que se chamava Her i- 
ba ) do 

Foi na fazenda das an 
tas - 

Que o caso fo i passa- 
do , 

Existia um bo i bravo 
E Adé estava  montado 
No seu cavalo I i ge i ro 
Pra pegar o boi no ma 
to •    - 

Quando o boi entrou 
no mato 

Ele logo acompanhava 
E dentro do mato  fe- 
chado 
Veio um esp i nho ma 1va 
do 

E sua vista rasgava. 

Adé voItou para  casa 

Com a dor no coração 
Por não pega r o bo i 
bravo 

Na caatinga do sertão 
Com uma dor no cora- 
ção 

Encostado a meu cava 
Io 

Vest i do no meu g i bão 
Dou adeus a essa pla- 
te ia 

Vaquei ros da minha 
terra 

Que me botaram cam- 
bão (bis] . 

Laelçon Fêl ix é o  jo- 
em poeta (l7 anos)     de 

Moita Redonda, também  no 
Município de Aqu idaba: 

"Eu vou contar   m 1 nha 
vida, 

f triste a situação, 
Lembrando a vida pas- 
sada 

Com muita reclamação 
Vou enfrentar   minha 

Com amor no co ração 

s emp re  a 

n r nguérr 

E^todos prestem  a t e ri 
çao 

Escutem o que vou fa- 
lar: 

Desde o   tempo    de 
cr i anca 
Que eu v i v 
cantar 
Meus versos 
comp1e ta 

Que rima eu tenho   a 
sobrar. 

Vocês podem observar 
No meu sertão fu i 
c r i ado 
Sendo um jovem muito 
novo 

0 repente tenho guar 
dado 
Pedindo sorte a Jesus 
Que aumente o meu po- 
voado 

Vou recordar o meu 
passado 

Lamentando ingratidão 
Para falar nos vaque i 
ros 
Desta nossa reg i ao 
Onde o grande rio ba- 
nha 

Aquele li ndo sertão 

Eu tenho sat i sfaçao 
Meu coração aba 1ado 
Nao desprezo meu cava 
Io 

Bon i to   e   bem   a rreado 
Para   se   ver_o   retrato 
Do   meu    torrão estimado 
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tu sempre sou educado 
Branco é quem bem pre 
cede 
Quando um quadro    é. 
bem fe i to 
Met r i f Ica , vira e'me"1 

de , 
Eu no ri tmo do  canto1 

Boto bande i ra na  se- 

Pego o cavalo  e  dou 
rédea 
Afino a minha gargan- 
ta 

em Moita Re- 

mi nha 

é  de 

quem 

Por detrás d 
casa 
Tem um I i ndo   pé 
planta 
Det rãs da planta  u 
ped ra 
Atras da   pedra . u 
Santa . 
Gra t i f i ca i s 
canta 
A pões ia matuta 
Na matéria do repente 
Vou demonstrar  minha 
luta: 
Quando um  passarinho 
canta 
E com saudades da fru 
ta — 

Repen t Ista não me  i n 
sul ta 
Aqui ninguém me repro 

i sa pela tardl- 

'ad r uga 

Ma vale 
1 ha 

roupa 

Que uma mortaiha neva 
Melhor cativo na vida 
Do que Iiberto na co- 

Pra Sa I at ie] eu 
Um grande aperto 

ia ndo 
de 

Pra JoeI i no também 
Porque ele   é  nosso 
am í gao. 
Para esta  turma   do 
MEB 
Sent ir ma i s   recorda 
ção 
Com prazer e emoção 
E1 es vao ter alegria 
Ped í ndo sorte a Jesus 
E a Vi rgem Santa  Ma- 
r i a 
Que   aumente   os    profes 
sores 
De g rande categor i a 

Aumente esta pões i a 
De um vaqueiro apaixo 
na do 
Prã   quem traba]ha  no 
MEB 
Turma boa e educada 
Minha leitura   muito 
pouca 
Mas no verso sou  for 

mado 
Habito 
donda 
Um progresso em dispa 
rada 
Sou filho do interior 
Minha sorte está guar 
dada 
Há b 
nha 
Há sonhos d 
das" . 

CAMPO R£I10ímo: 

Na comunidade de Campo 
Redondo, município de 
Aquidabi - SE. houve um 
Encontro de grupos de Jo- 
vens (Cruz Grande e Campo 
Redondo), com duração de 
três dias. 

Ou rante o d i a, os gru 
pos trabalharam a parti7 
do "Retrato da Vida" do 
jovem, depois partiram pa 
ra um planejamento das "a 
tividades a que cs grupoT 
dariam continuidade no de 
correr dos meses segui n"1" 
tes. As noites foram mu i 
to animadas; além dos gru" 
pos presentes, havia 7 
participação de toda a co 
munidade de Campo Redonr 

do. Um grupo de homens de 
Cruz Grande foianimar o 
Encontro na ia noite, com 
cantorias e "repen tes". 
Depois o Sr, Dan iel e a 
Esposa apresentaram a to- 
ada dos vaq ue i ros, 

Página 3 

pe vao a comunidade duas 
vezes por semana partici- 
par do trabalho que parte 
da troca de experiência e 
do estudo da realidade. 

ORGAM ZAÇÃO POPULAR NO SE 

TQR SAÚDE - COMUM I PAPE D_E 

RIO MARIA 

0 Grupo de Mulheres a_s 
sumiu como uma de suas 
prioridades a organização 
do trabalho pela melhoria 
das condições de saúde da 
população. Procuravam so- 
correr os casos mais ur- 
gentes, faziam coletas na 
comu ri idade.Formaram a cai 
xa comunitária. FinanciaT 

vam as passagens dos doen 
tes mais graves transfe^ 
rindos-os para locais com 
melhores recursos. 

As necessidades suplan 
tavam a boa vontade do grTi 

a 1 cança- 

CAJUEIRO DOS POTES: 

Em Caj ue i ro dos Potes , 
houve um treinamento, on 
de part i cI param I 1 trabar 

lhadores rurais e um a- 
gente do MEB. 0 assunto 
abordade foi: "Como c a- 
gricultor deve acabar com 
a praga no sub-solo". 0 
treinamento foi dado por 
um representante do 
ENAR. 

0 grupo de jovens, pro 
moveu um leilão em benefT 
cio da Igreja (capela! 
desta comun i dade. 0 I e i - 
I ao rendeu CrS 8 . ^OO^O , 
com os quais foram com- 
prados três bancos para a 
capela. 0 grupo continua 
un;do nob t rabaIhos . 

EDUCAÇÃO POPULAR: 

Em Cruz Grande munic'- 
pio de Aquldabã, existe um 
grupo que está sendo alfa 
betizado com a  orientação 

D.Al iete. 
Do i s membros  da 

po e os 
dos nas coletas, tra neces 

río^dar um passo na org7 
zaçao . 

Part i ram para a re i v i n 
cação de umhospital do 
tado para a própria comu 
dade . 

Neste momento foram da 
dos alguns passos importai 

abaixo-assinados, car 
tas e visitas às autorida" 
des municipais e estaduais 
euniões de esclarecimen- 

tos ã popu1 ação. 
Outros grupos se asso- 

ciaram as mulheres e, ae 
grande importância foi o 
apoio dos lavradores. De- 

ilvia no grupo uma cons 
ciência maior de que o pro~ 
blema de saúde era mais am- 
plo e não podia se limitar 
penas a um trabalho assis- 

tencial ista. (So!uçio de ca 
sos urgentes). Foi formada 
a equipe de Saúde com ele- 
mentos do grupo de mulhe- 
res, lavradores e outras 
pessoas da comun i dade. 

Um trabalho importante 
desenvolvido nesta fase foi 
a discussão nos bairros e 
nos locais mais carentes so 
bre a problemática da saúr 

de , utilizando car tazes, 
mus i cas , foihetos, slides 
etc.A Equipe de Saúde e os 
comunitários começaram a 
d i s t i ngu 1 r o que era res- 
ponsabil Idade da comunida- 
de e o que cabia às autori 
dades e órgãos públ icos.Ao 
ado dos cursinhos de ori- 

entação sobre higiene, ali 
entaçao, primeiros  socoT 
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ros , 

1ho res c 
1ho. Den 

ecessar io, dese_n 
/olver movimentos de rei- 
vindicação de lotes, melho 
ría de moradias, limpeza 
das ruas. Também deveria 
ser preocupação da comuni- 
dade a reivindicação de mj; 

i çoes de t r aba^ 
Ias sérias fo- 

ram encaminhadas as auto- 
ridades: falta de garan- 
tia no trabalho,'explora- 
ção de menores , excesso de 
hora extra sem remunera^ 
ção, acidente de trabalho 
sem idenização, mal ate_n 
dimento nos hospitais etc. 

0 trabalho de conscien 
tização e mobilização cu_l_ 
minou na conquista do Hos^ 
pitai do Estado para a c£ 
munidade, No momento, os 
comunitários e a Equipe 
de Saúde se preocupam com 
a capacitação de pessoas 
da própria comunidade pa- 
ra assumir" funções dive_r 
sas no hospital na tenta- 
tiva de oferecer melhor £ 
tendimento a população. 

RESULTADOS ALCANÇADOS- 

pi r 
da 
da 
en t 
div 
mun 
dos 

Formaç 

sol í da r i edade 
vo 1 v í men to do e 
o co1 et i vo, aj 
tua e divisa 
esponsabi1idad 
os memb ros do 

so s gr upos e c 
á r i os envolvi 
a expe r i ênc i a. 

ão da caixa c 

Utilização   de    i n 
mentos    diversos 
processo   de   mob1 
çao aba i xo -assi na- 
dos , cartas-denú nc i as 

etc 

Co^ p reensão da P ro- 
ble m á t i ca da saú de ço 
mo u m processo an p 1 o 

e n a o limitado a pe- 
nas a doença e rr edi 
c i n a curat iva. 

Com p reensão de que 
as a utor i dades e or- 
gaos locais não sao 
os u n i cos  resp or sa- 
ve i s pela  def i c en- 
c i a no mal aten d men 
to h os p i ta1 a r . 

Dis t i nção   entre o 
que é responsab i i da 

de d os órgãos d e sau 
de e o que e de ve r 

lorizaçao   dos       re- 
r sos    e      capacidade 

entre   os comunita- 
rlos: remédios casei 
ros, formação de par 
te i ras, 

- Conquista do hospi- 
tal do Estado para a com_u 
n i dade. 

DIFICULDADES: 

- à caixa comunitária 
não atendia às nece_s 
sidades da comunida- 
de. 

- falta de acompanha- 
mento mais sistemãtj_ 
co nos diversos pas- 
sos da experiência 
com aval iaçao perió- 
dicas entre os part_i_ 
c Í pan tes. 

- houve momentos for- 
tes de tensão no grjj 
po quando alguns ach£ 
vam que se deveria 
continuar priorizan- 
do o atendi mento dos 
casos mais urgentes 
(assistencialismo) e 
outros optando pelo 
movimento de relvin- 
d i cação. 

- excesso de campanhas 
de ar recadação de 
fundos esgotando a 
comunidade e desacr£ 
ditando neste instrjj 
mento importante de 
organização   do   povo. 

- houve momentos em 
que se deu grande im 
portâncía somente a 
reivindicação exage- 
rando o uso de al- 
guns instrumentos im 
portantes tais como: 
abaixo-assinados, óe 
núncias    etc. 

- a conquista do hosp_i_ 
tal coincidiu com o 
ano eleitoral e houve 
certa confusão entre 
a população pois, em 
certo momento deixa- 
ram que esta conquÍ£ 
ta fosse capitaliza- 
da por alguns pol'tJ_ 
cos    locais. 

\ Colaboração     do  Departamen- 
i to de Conceição do Araguaia 

Saudações   da   Equipe 
Naciona1 

Unimos   nossos   votos de 
êxito e de bênçãos de Deus 
as auspiciosas notícias que 
nos vem dos Departamentos,de 
senvol vendo programas inova-" 
dores.   Prezados  amigos,     não 

MEB HOJE 
I . I        J* 
pcnvoç^nos em nossos propó- 
sitos de perseguir - aqueles 
objetivos que nos identifj_ 
cam sempre mais com as aspi- 
rações do povo. Sejamos cons_ 
trutores de um mundo novo. 

I 
Que o Ano Santo da Reden^ 

çao faça produz i r frutos de 
penitência e de conversão em 
nós e nas comunidades; abra 
também horizontes de liberta 
çao para os homens privados 
de seus legítimos direitos a 
base da fraternidade, da não 
violência e na abundância da 
graça do Redentor dos homens. 
Cristo que quer a libertação 
do "homem e de todos os h£ 
mens. 

Estiveram reunidos em T£ 
fé-AM, os Coordenadores, to 
dos os supervisores e mais 
dois monitores dos Departa- 
mentos de Coari, Fonte Boa, 
Hanacapuru, Tefé e São Paulo 
de Olivença, para uma retona 
da da Reflexão da Prática E-. 
ducatica das Bases à luz da 
Teoria de Paulo Freire". 0 
encontro, que foi sugerido 
pelo Conselho de Coordenado- 
res do Solimões, contou com 
a presença dos assessores do 
MEB/Nacionat Dámaso S. Ribe^ 
ro e Terezinha de J. Moraes, 
além da  colaboração mar 
cante da Coordenadora do 
MEB/Santarém, Aurenice de A. 
Gabler. Part ici param, tamberr^ 
como convidados, agentes da 
Coordenação de Pastoral das 
Dioceses envolvidas, 

0 encontro representou p£ 
ra as equipes,que refletiram 
de 19 a 2^ de fevereiro, um 
marco decisivo na retomada 
do trabalho de base, bem co 
mo-um maior entrosamento das 
equipes  de MEB  e  Pastoral. 

0  MEB/Bragança   que   funci£ 
nava em   Irituia,  agora       foi 
definitivamente   transferido 
para Vila Mãe do Rio,   no    P£ 
rã. Recebeu  treinamen^ 
to  em Metodologia   da   Educação 
de  Base    a  nova  equipe, 

.  0 novo  Coordenador e o An- 
tônio Maciel. 

Treinamento idêntico recè 
beu a equipe de Parintins-AM. 
Além dos assessores do Nacio 
nal, estiveram presentes d£ 
as supervisoras do MEB/Santa: 
rém. A Coordenadorda de P£ 
rintins   ê a   Conceição   Dutra. 
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